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Sua MagesraDE O Ret Fusoenico ou Saxe 


Chronica Oceidental 


Quanta coisa e de tão diferentes generos have. 
de enfiar nesta cavaqueira hebdo 
ustos, revoltas e conselh 


em que esc tudo ainda está de pé, cem 
plena actividade continuam as discussões, 
Não chegamos à saber se à ultima novidade — 
o suficiente 
para, por mais d'um quarto d'hora, desviar as at- 
fençães, e se o desfilar pelo Terreiro do Paço dos 
lindos coches amarellos fez esquecer a multidão de 
capas de estudantes, que todos avistáimos, um dia 
dbestes, pelas mais frequentadas ruas de Lisboa. 
O vapor e a electricidade fic do tá 
pequeno é 05 monarchas teem todos tanto bi 
carpinteiro, que, estamos em creo, nen a impera 


triz da China nem o imperador do J 
hoje caso d o em qualquer capital, 
Um fe 


gente um "bocado pe Pol nproveltado O 
torso do 14 poe essas 


que todos falavam dart ou de polca 

nos a escolha, falemos dart primero, 

ias por veres se passam sem que te: 

tos referir 2... Taios exerevor o Ba 
riamos dar-lhe o tratamentos. o do? 

Tratase de dois grandes artistas, d'um que pro 


o “de Lisboa. Com du 
ciosas pelu menos, ainda mais uma vez, aqui nos. 
havemos de referir aos grandes talentos de Rafael 
Bordalo, tão saudoso, é de 

ça da vida, e que era, ain 
fulgurante esperança, mas que é, já hoje, 
gloria nossa 

Lei visitou n 

tas da Hlutração. 
reunidas. 


a expoio masa 
as do Rafael Bor 


admirar 0 talento prodigioso 
undos artistas portugueres. Co 
ustavo a obra de seu. a melhor con. 


“nos tmagõa, recordando a morte de 
foi tão caro e sempre por nós tão admi. 
do morreu com elle; vive a obra e d 


portugues se envergos 
nham de ser; f 


gavelmento, quando 


xam de sentir uma age 
dade virlhes humedecer as palpebras. Isto acon. 
tece aos que saudosos contemplam a obra prima. 
de Rafael, e 0 mesmo succedeu aos que, mal ter 


Deseumanque DE S. M. o Rx Frebrnico, xo Ches nas CoLtsvAs 


do sr. Beniliel) 


GRE q ARES 


minou o preludio da opera de João Arroyo, se er- 
gueram a applaudico, commovidos e emisidama” 


Quando o grande maestro me fes a honra de 
convidar me para ouvir a sua opera 36 piano, es. 
tas columnas det conta nos leitores da nba io 
preso, Com melhores rates e aa do at 
Tomo que, ha das, prophesiso pará este mero Em 
dio mundo que devia de encontrar-se com ué co- 
meta, Gu previ o caminho do novo astro no ceudda 
are portaguesa 

NÃo eram dificeis os caleslos. Podem argumen- 
tos falhar, raras veres falha o cotação que sec 
moveu, prevendo egunes sentimentos Ho coração 
do oito, EO pre 

Toi um grande triumplo o que obteve João Ar- 
rovo. no teatro de 8, Carlos O assum pt fot ele 
Ducal ao mais lido de todos os livrosio geanue 
mestre as palavras maravilhosas de Camilo Cas 
tolo Branco expressando na mais bella das linguas 
Ala detida da ale, be mercciam 
em notas genuinamente portuguéras fossem eu 
das Já o nosso Garret, antes de Baudelaire inha 
falado na fusão dos sentidos; deixem me pôr xo 
arriscar uma imagem direi que a musica e João. 
Arroya cheira ao noso torrão; Diz isto à súá ins. 
piração e originalidade. 

Grande artista foi elle sempre, é, em tudo e 
semp, seu bom gonto de artista sé revelou. Agora 
mosto, depois de consagrado excelente tmáico, 
no dk que eslriaae, tm sequer por tal motivo 
Sua fhma de orador excellent, Didcutase Ha 
inn dos pares o caso dos estrdantes, e cl pois 
à palavra ' falou como sempro fala. Ha de todos 
sinais ssumptos disc os tambem, com a mesma 
alta ineligencia, com O mesmo fogo, acusa na pa 
Jara, artista no Kato, artista semp. 

É não lhe fltárão Assumpros. O csmorecimento 
da discussão a proponito dos sanatarios nã deu 
descanço Mo governo, porque muito mais opor 
tântes e de solução mala urkento se apresentam u 
cao de Coimbra e o protesto dos estudantes. 

A lei de imprensa continua em discussão na ca- 
mara dos pares, e os que menos s deixam attrabir 
pelas dikcússões. politicas leram 0 excelente die 
Turgo dos. conselheiro Julio de Vilhena, e aínda 
mai que o discurso conimentaram as raudes que 
obrigaram o antigo ministro a quebrar tão cloquen. 
temente um silencio de muúltos annos. O olhar que 
os politicos deitam una aos utras parece significa 
tiva de moiro na costa. 

Mas os estu 


am tempo a que se 
corjsaem as va she, À reprovação 
nas teses do antigo alumno da Universldado sr 
José Eugenio Ferreira, foi motivo. 
riamos protesto — pará à expansão dos 
muito convencidos da necestidade duma reform 
radical dos estudos em Coimbra, Uns quatrocen 
tos alumnos vieram à Lisboa trader 0 eb protesto 
e aqui encontraram, nos colagas de Lisboa, 

audhesão peompra e, por sto mesmo, de grande var 
Jor moral, decisão aínda et pendente e não é 

“Mieophilo Braga fo acclamad 
mes Os jo pa 
ve do ar Jon Ego ari 

gundo os ultimos telegrammas recebidos de 
Coimbra, a académia mandemse no mem ai 
tude, agiardando a resposta do povermo. 

Com multos vivas das academias de Lisboa par. 
tia. 08. de Coimbra. Quando, pelo Rocio, Rui 
Nova do Carmo e Chiado, novor vivas eccgaeim cá 
noite de quarta eira, 05/que andavarm pelas tuas 
Perguntavarm curiosamente, aysustados alguns que 
Mali haveria. Eram do vi 
Em 


O Dr, Oliveira Feijão havendo já recebido ame- 
lhe nona que ie fora votada, id duram & 
aiquéte, aeclamar à proposta de lh ser erigido 

ty de bronce numa das salas da ReaP As 


comícios, e de muitos 
ais chegam noticias de manifestos, Os 
'edras tratam de vir, no mai 
até ao 
E, 


pontos do. 
Tortes. 
numero postível, 


do tantas agitações, fala-se constan- 
em crises do governo, violentamente ata- 
mpre, até quando para isso não haja — mas. 
sempre se encuntram — excellentes rasões, 

Os revisteiros devem ir tomando suas notas. Es. 
tes de dias podem dar lhes excilento nao dra 
tos apotheoticos segundo nos pare, oca das 
Datotas na Madeira não deixará de lhes fornecer 
um bom quadro. Às revistas continuam na moda. 
De velha falleceu uma na Avenida e ja outra viu 
a luz na Trindade. Descjamos-lhe a longa vida da. 
primeira. 

E do que 


pelos theatros não temos muito 


mais à diter. Conta. misteriosa a decisão do go 
Perno à respeito do teatro de D. Maria. No do 
Principe Real representou se um original de Lopes 
de Mendonça que fo: muito appiasdido, No Gui 
nasio, actor Silvestre Alegri coimas cus ee 
os de optimo artista comico numa mova peça 
êngraçadissima de Engenho Rodrigues, Ao D. Ami 
meia Chega um dia este a compania da Tina 

São novidades. Falemos agora de dois velhos, 
mais uma vez aésta chronica recordando grande 
arte. Recortamos dum jornal esta quinta de Bi. 
Ího Pato enviada ao Taborda, quando fes venta 


Felizmente os dois velhos gosam de excellente. 
saude e hão de passar na romaria pela estação do 
Centenario, 

João na Gamana 


—eas EC ce. 
O Réi de Saxe em Lisboa 


Desde o dia 7 que se encontra eim Lisboa Sua 
Magestade o Rei Frederico Augusto do Sae, 
de visita à EbRei D. Carlos e a Di 
de suá mãe à Infanta D. Maria Am 
em 5 de Fevereiro de 1884, depois de 
dorivso. 

ão é a visita de um siruples monarca 
geiro que temos a regis 
tar neste repositorio da 
Historia, mas a de um 
soberano em cujas veias 
corre tarabem sangne por. 
toguês o que mais o atrairá. 
a.este pais do sol, como lá 
fôra o chamar, pelo ex. 
cepeional brilho que o rei 
“dos astros apresenta neste 
cantinho do mundo. 

Sob este ca ben 
nasceu sua mãe, e quanto. 
doe ve lembrava à juve- 
mil Infanta, quando nas, 
brumas do norte, ande o 
destino a levou um dia, en 


Parto, 


larangeira colhida nos flo 
idos pomares deste «jar 
da Europa!» 


Foi a primeira iafanta 
filha de 1, Maria 11, nas ivo 
cida no paço das Neces UM, 
idades a 21. de Julho de ey 


1843, e que, antes de com. 
pletar 16 anos de idaile, 
casou, na capola daquelle 

Íncio, com O principe 
Frederico Augusto Jorge 
Luiz Guilherme, depois 
rei de Saxe, o qual fale 
ceu à 15 de dezembro de 


pio 
cosa Madden ro demand 
de 1863: (3) o Brincipe Frederico Augusto, que 
nbnceu 55 de malolde 1865: à 

Jose, nascida à 3º de maio de 18076 Princi 
oão Jorge. nascido à to de jul de 1868:06 
Veincipe Masimiiano Gulherma, que nasc 19 
de novembro de ttgo; e 0 Feio Alter Cu 
Jos nascido à 25 de fevereiro de 1675 

' Brincipe Frederico Augusto João Luis Caros 
Gustavo Gregorio Flipo, qse pos falecimento de 
seu. pae, fendo o trono “de Saxe conter à 
constituição do Felino, à qual estabelece a heredi: 
tarde da corda no primeiro Bio varão, casou 
tar de novembro de 1gr, em Viena de Anstia 
com “a formosa arquiduqusa, Luisa Amonica 
Mari, que nasce aºs de detembro de 1870, e da 
pal Se acha divorciado dede 1903, (3, Ravendo 

ste enlace seis Filhos, sendo o Prisiogenito o 
Principe Jorge que coeta 14 anos de did e é 
herdeiro do trono ox Drintipes Frederico Er. 


(0) VS. Oecimete vol xe pag 24 de sq, 
3) Vo eatá 2 Prince que tes o ce passa em Lists 
eg gue o Decano se eta cr q no 103 de a de fre 


Scene vol. kara pago" Ge de 14 


(us EN 
TA Nf 
Ro 49) 


nesto c as Princesas Margarida, Maria o Alico a 
além que nasce eim 1905, 

Sua Magestade o Rei Frederico Augusto 0º 
copa too de So dead 15 de deembro do 
“984, O seu reino far parte da confederação ger 
manica desde 21. de novembro da 1806, e rege se 


= por uma constituição decretada em 1 de setembro 


de” 1898, a qual tem passado por aucesivas modi- 
Ra dão dia a eo da SO bia 
A ua Consitução siboleso como em Porta 
al, duas camarãs, a alta e à bao: À palmeira 
Eonipõe ae de 48 membro, sendo 34 hereutarios 
são: = principes da Familia read, 3 da bra, 2 
Tepresentânte los senhorio feudasa de Shomburiy 
35º deputados dos proprietario rutaes, sendo 1 
momeados pelo Fe e 1a eleitos por aquelis it 
vendo ainda mate de nomeação feia os resta: 
te 4 membros são tleitos para cad lugllura, 
“que dura dole amos, à compleleidem À fepreseno 
Tamos das cidades," representante da Ubiveral 
dade de Leiprig, o superintendento desta cidade e 
o" pregador evangelico superior da etmte À, ta 


“air se róge exe reino, cuja aupiérdcie é de 
03 lamentos quadrados com Jão 16 hubi 
da a pus capa a cidado de Dresde qu 
conta hoje 486658 alias, população estranral 
EA 
AVA 70000 
de pescadores 
a olho Wave 
pincie Musiradi 
cotas de 


da 


Core Dr INATA CINSELADO OFENECIDO PELA COLONIA SAxONIA 


4 SM. o Rei Furenico 


onde deixou gratas recordações 
os com quem convivem em 

E de habitos sin 
popular em seu pais, que tem governado a contento. 
do povo, 


O Rei Frederico, ch 
vapor Cap Orteyal, w 
horas da manhan, tendo ido a bord 


im real para o receber, El 
cipe Real D. Luiz Filipe 6 Infante D. Affonso com. 
seus cama judantes, 


E code esa recepção, de um ra pa 
sente pelo sangue e que. pela. primeira vez pisa 
térra português. Na Praça do Contercio falar. 
mada um pavilhão onde 0 regio hospede recebeu 
os primeiros cumprimentos do ministerio da Ca- 
aa Micipal do atos digritvios da but 
depois de que seguia o conejo real para o paço 
dis Necessidades, fazendo alas nas Foge do ado 
as tropas da gmarnição de Liabom e do campo in. 
trincheira, sendo grande 9 concurao de povo que 
ali á pastagem de Sua Magestade, 

O Rei Frederico tem visitado com manifesto in- 


; 


O OCCIDENTE 


tcresse a nossa capital, desejando conhecer as suas 
elenas murder como os costumes, para O 
due tem percorrido. não s6 os bairros novos como 
os antigos da Mouraria € de Alfama, 0 mercado 
da Praça da Figueira, os pontos altos da cidade, 
para gosar Os esplendidos panóramas que de lá se 
yistam, os mommentos loclundo o mosteito dos 
Jeronimo à Torre de Belem, eic 

Esteve iambent nos paços reaes de Cintra « da 
Pena; oi al Cascaes e nsdio a exercicios mia: 
e no hoodia de em 
cita de gala no teatro de S. Carlos om sua h 
Eno dia 9 jantar de gala nó paço da Ajuda. 

Neste dia o Rei Frederico recebeu a colonia sa. 
xoni, no palacio da legação da Alemanha, a qual 
de ofereceu, por mão do sr: J. Wimer, um co- 
fre de prata cielado, trabalho de alo merio ar 
vástico Ha ourivesaria: português, exeeurado nos 
ala do ga los, do Porto, Este 
cofee foimuito apreciado por Sua Magestade como 
“ima bela obra de arte, que prova bem o grau de 
Perfeição da onrivesariá nacional, 

Sun Magestade demora se em Lisboa até o dia 
14 do cortênto e vinará a Sociedade de Geogra- 
phia, o Museu de Arilherio, a Escola de Mafra 
& outros estabelecimentos do estado, etc 


REAL TEATRO DE S. CARLOS 


Amor de Perdição 


A opora do ar. comolhelro Arroyo é, sem duyi 
ária o à mais complota manifestação 


Heries, e pôr de parte Krande numero de conside- 
tações que, aliás, são indispensaveis para se avaliar 
dei a alta envergadura do no 

O Mboretto, extralido do € 
Gamblo Castello Branco, apresenta-nos as princi 


clpaos acena que 
mário drama d'amor 

Um prelúdio orchostral, pagina de musica de 
subido valor, Arroyo tratou polyphoni: 

o com inho de mostre, a em que apparecem 
nte trabalhados, ox donas. dPamor, da 
é religioso, serve dintraducção ao pri 
Meto, que se passa nos jardins do palacio de 
ado PA MDuquera 
Or córos dialogados, a entrada de Balthazar, 
soberba pagina de musica descriptiva, à romana 
“le Simhy, trecho. melodico o beim lançado, e o 
leto de Thereza e Simão, cin que ax pheases de 
grado sontimento pathetico, iraduzem fielmente 
a paixão dos dois amantes, constiticm tm acto 
realmente interousante 

O segundo acto É aquelle que mais agrado des: 
perta no público; pela variedade de situações que 
O caracterisam e acentuada feição portugueza. 

Passa-se no pateo do convento de Viseu, onde 
tem logar as festas do abbadessado e ouleiro 

O duetto de Simão e Marianna, é admiravele 
mento tratado. na orchestra, e muto interesante 
e original o côra da Cigarra e da Formiga. 

Os bnilados apresentam o caracter das dinsas 
do norte, « constituem uma bella pagina de mu: 
sica, 

Por ultimo o concertanto que precede o assas- 
stnio de Balthazar, é cuja. phrase inicial é proposta. 
pelo meio soprano e continuada por Thereza, re 
Vela bem à facilidade com que 0 ar. Acravo mancja 
as voues, é 0 vasto conhecimenta que possue dos. 
processos de instrumentação, 

O terceiro acto, é, sem duvida, o mais completo, 
e mello pôe o sr. Arroyo, toda à sua grande alma 
artista, a j 

No interior do convénta de Monchique, There: 

estes a morrer, fusos ouvir uma románia 
atimentalmente melodica e talvez o trecho mais. 
inspirado da opera. O inerluio ovhstra: que e 
he segue, é uma pagina syiniphonica de altssimo. 
valo cio amos Entre The é Simão, 
vem coroar por completo essa ubra magistral, 

EIA del 
anicinelli, aquelle à quem cabem maiores elogios, 
pela fórma cuidadosa é inteligente como ensaiou 
e ditigio à opera, 

A sr& Gagliardi, uma cantora de grandes re 
sos vocaes & artísticos, tem no Amor de Perdição 
dum teahalho de subido valo 

Os outros artistas contribuiram para o explen 
dido desempenho da opera. 


desenrolam nesse extravedi 


Ag sr. Pacini cabem os mais justos elogios, por. 
nos ter proporcionado o ensejo de ouvirmos, ho. 
nosso teatro lyrico, e com o maior brilhantismo, 
a opera do sr. Arrovo, uma verdadeira gloria na. 
cional, 


eira 
CRITICA TEATRAL 


0 Amór à antiga 


A graciosa comedia Amór à ant 
Augusto de Castro, que ha dias subiu á scen, 
teatro de D. Maria 24, forma honrosamente na 
vanguarda das mais explendidas producções do es- 
pinto portugues, pela originalidade da ideia basica. 
em que se firma a sua confecção e pelo brilban- 
tismo da colorido artístico que lhe revela a forma 
desdobrando-se em contornos admiraveis na bel: 
leza extranha das situações, no córee original das 
sconas, cuja successão se dá naturalmente, sem ar- 
tificios de este 


mento do enredo das peças portugueras. 

Com as peças deste genero, succede muitas ve- 
es, é disso temos visto innutmerus exemplos, que 
o nosso publico, achando-se de repente ante à re= 
produeção de scenas d'uma vida desconhecida por 
Eumpleto, como é a vida campestre, cheia de ele 
gantes excentricidades, notas origindes, despida. 
completamente de convencionalismos sóciaes, ar- 
rancada aos caprichos capitosos duma sociedade 
em extremo superficial, manifesta, naturalmente, 
uma certa relutância em as admitir, por isso que 
não pode firmar no sou espirito uma ideia clara, 
precisa, que o habilite a considerar como realidade 
“la vida *e não como phantasia do auctor 9 que 
ante os seus olhos se está desenrolando. 

Com w -Ambr à untiga não succedeu isso, A 
peça de Augusto de Castro está por tal forma bem 
traçada que o publico applaudio à logo na pri 

que é mais, comprehendesa, 
nte esta circumstane 
todos nós 


incompatibilidades qn 


applauso, quasi sempre conve aitida. 
comprehensão, merece, sem duvida, registar se. 
Eº tão restimido o numero de esperanças tea 
traes, que ora se encontram nos palcos portugt 
que é com o maix sincero entusiasmo que me 
refiro ao trabalho explendido de Augusto de Cas 
tro, fazendo votos para que o talento brilhante do 
ão de 


o do. 

O Amir d antiga. pres 
provocar a demonstração. 
tiva o coração da mulher, lov; 


“entre o amor excitado pela 
embeiaguer e w devêr sustentado pela amizade, 
está estudado + cuidadosamente tratado porn 

Felicitando Augusto de Castro pelo seu valioro 
trabalho, o Occiuerrk publicando o seu retrato 
acompanhado d'estas singelas palavras, procura de. 
tmonsira ao lustre esenpor o apreço em que tem 
o seu talento. 


Mano ne Santa RirA 
“Silo Cátos 


me 
Restauração do Pelourinho de Palmella 


Ao vandalismo, de que tem sido vitima em nosso. 
pais muitos monumentos da arte e da historia, 
não havia escapado a pelourinho de Palmela, 
mandado apjar em tempos, não sabemos por que. 
demolidara vereação, que assim queria apagar da 
historia do seu municipio um dos mais importan. 
tes documentos da antonomia do concelho. 

Como este infelizmente, outros tem desapare 
cido em varios concelhos do pais, por incuria e 
ignorancia dos seus ediles. Da villa de Almada 
sabemos nós que foi demolido ha bastantes annos. 
o pelourinho, restos da columna do qual ainda se 
pode vêr meio enterrada ao principio do caminto, 
que da rua Bernardo Francisco da Costa se dirige 
para Motella, denominado Caranguejacs 

Teve agora o concelho de Palmella um bent- 
merito, de quem consignamos o nome com prazer 
o sr; Manoel Joaquim da Costa, que se empenhou 
em restaurar o pelourinho daquella vila, o que 
felimente levou a efeito, no dia 18 do 
sado, em que de novo a hi 


Palmela, séde da ordem de S, Tiago, viu erguido 
o seu elegante pelourinho, 

O acto da inauguração realisonse à noite, com 
iluminação + o concurso das Blarmonicas da terra, 
tendo o sr. Manoel Joaquim da Costa composto 
um himno que foi cantado por um córo de trinta. 
creanças, e o mesmo senhor feito um discurso 
aproposito.| 

O pelourinho, como se vê da gravura, é dos 


Prsouhmato ve PaiseiLa! 


male elegantes que conhecemos, conservando ai 
da a galhos em ferro forjado, vendo seo po 
da colámna ds armas de Porngal, À restaração 
di historico, monumento fo feita à expenvas da 
camara, municipal de Setubal, digna por 
todo 6 louvor. 

“Que est restauração soja o inicio de uma nova 
dra de prosperidades da velha vil, em que volte 
aee sigo esplendor e importancia 


—— 34 


Provas finses de recratas da Armada 
no Quartel de Marinheiros 


a 


Foi uma novidade interessante os exercícios de 
gimnastica e de armas executados na parada do 
“quartel dos marinheiros, no dia 2 do corrente, por 
oo recrutas da armada que terminaram sua Je 
iração. 

Assistiram a esses exercicios Sua Magestade 
ElRei D, Carlos, Sua Alteza Infante D. Manoel 
ses. presidente do conselho, ministro na matinhas 
major. general da armada Perreira do Amaral, 
comandantes do corpo de marinheiros, coronel 
Apparici adido miliar espanhol, oficialidade de 
marinha e do exercito e grande concurso de 
povo. 

AS provas constaram de: gimnastica, 
de nas a ato o de ças 
mento de bala e corrida de tres pernas 

Todos estes exercícios foram executados pelos 
recruas com muita precisão e destrêsa, sendo con- 
feridos varios premios aos que mais se destingui. 
ram, sendo um desses premios uma taça de prata 
oferecida por Sua Magestade | de 

O juri que devia conferir os premios era pres 
lido pelo sr. dr Jacinto Candis 


O OCCIDENTE 


Real Teatro de S. Carlos 


Seenographia do sr Salvador Marques 


O OCCIDENTE 


CONSELH 


Autor da opera « Amôr de Perdiçãos 


DR. 


AUGU 


TO DE CASTRO. 


Autor da peça =Ambr & Antiga 


Dos exercicios executados o que despertou mais 
entusiasmo. foi o da luta À 


vitoria aos marinheiros da Tejo ganhando a t 
de pratas 

Nestes nxercicios devemos notar a circunsta 
de serem executados por recrutas com Bs dias 


apenas de instrução, e se esto facto abona à agi 
lidade: é boa disposição dos. novos marinheiros, 
não menos atesta o bello metodo do instrutor sr 
Joaquim da Cssta dedicado apologista dos exerri 
cios físicos, tão uteis, especialmente, para o mari 
meio, 

O at, Conta teve como ausiliares as srs. Carlos. 
Villar é u sargento João Lopes. 

Folgamos de poder registrar mais este. pro- 
gressa da nossa marinha, que mais vem aumentar 
o já proverbial valor do marinheiro português. 


CARTA A UM AMIGO 
1 
Estás à esta hora na tua aldeia, na tua aldeia 
querida, acariciando com a vista o campanario 


amigo, as casinhas brancas de neve, onde 
põe uns tons côr de laranja, olhando a h 
hóra, “os bois e quem sabe, oh! Deus! se acari: 


XERCICIOS PELOS REGRUTAS DA ARMADA 


Guumasrica aurea 


EXERCICIOS PE] 


OS RECRUTAS 


ciando tambem as faces bella e frescamente amo: 
ramgadas das camponceas da log 
Po hontem 
Sum se já os mos alymos do horint é 
apenas ao longe, se diviavam escarrendo para 
éste, uns reflexos escarates, vistigios. unicos. do 
drama terrivel, em que o anro-rel representára O 
comico papel e vitima ansasinido pela noite, 
à conquista quotidiana do império das cousas 
este mundo. E 
Lá em cima, na ímme 
as estrellas começar 


idade olympica do es- 
cavam de pôr à janella,| 
do medrosamente a terra, tentando aurpre: 
hendela nos seus tuysterios, com os seus olhos de 
fogo scintilia 

Momentos depois, 


A machina já flammefa, 
desenrolando o fumo em andas pelo ar, 


echoam na estação as badaladas classcas da si 

nho da aldeia, com um mu 

idades revoluteiando te no coração, na 
ancia febril de serem mitigadas, E 

E deve ser tão bello, Deusl o viver da aldei 
quando avella amamos, quando uma santa ale 

nos chama de longe, quando o amôr de mãe nox 

attrahe, arrancando nos — por dias ao menos a 


DA ARMADA — Saito Di ALTURA 


este meio de magos de alpaca e de meninas ro- 
mamvcas da baia 

Mae cao ago ir para à aldeia no in 

Que tie 

Porque não espérhste a primavera? 

Quando a calma descente Iá de cima a flagellar 
j letra, ta sombra. ani dos pinhiços, estate 
lado na relva fresca, com 0 coração oxigenado pelo 
ar dessa manhã formosa, comendo 4 boa frista 
do. pomir, nos intervalos da letaras onde tá a 
Jeticidade É “por exemplo, de Camilo” Cameio 
Branco, comi tu serias ei como rs 

TE conheço dle nome a tua aldeia, meu amigo; 
e não, cantou Camo em (ormosos decaena: 
bos, 0 Se mômo suaves como o máme de Maria, 
raras veres Tigura nos Carmel onda: ou pas 
Cbronica lento; orgulho, me amigo, por 
que tudo Isso te diz, que podes gosar iresiente o 

m precisares vestir ua casaca, sem he 

eta a iouloniêre, decorar durante 
à à serie dl banalidades a dad à noite no eu 
ds meninas que te ehamarão tolo, alvêz passada 


meia hora, 
no! Que loucura! Se fbra na pr 


n, me 


= LÃ passam as ovelhinhas, balindo” suave- 
mente, accordando com os ses chocalhos, os echos 
da montánha 0 carro de Dois cantando pela es 
trada; o riacho, a egreja, os arvorêdos: aqui a 
Mariquinhas olhando o conversado, aler um grupo. 
de camponios, cumprimentando o escrivão. que 
passa com o prior. 

Mas no inverno É Que loucura! .. Que loucura! 

Quando 1 vida do bometom ruido. ululante, 
impregnada de tantas seducções, abre ruidora- 
mente as portas do seu templo augusto, tu foges, 
meu pobre amigo, e vaese encaixotar no canto 
duma aldeia | 

Franca 


Sim, talvez seja, meu úmigo! 

Mana ok Sawra Rrra. 
estes 

A VELHA LISBOA 
(Memoriam do um bairro; 

CAPITULO V 
Sumuánio 

O Mono de Vento = Uma is 
di tio Do 


e; será ixo de bom) gosto? 


Ge n 
pote do fio = O ao do” 
Penalva 0d Tam 


gpa do 
da Pica" Quem era 
o da qm aja praça. 
de e Pedro de cama 

O Velo fp do 


Façamos agora uma breve di 
redores da prá. 

Perto dela fca-nos o Moinho de Vento chris 
mad ha annos em rua de D. Pedro V. Abi eram, 
no principio do seculo xvw, as casas do mestre de 
campo general Gonçalo Vaz Coutinho onde ainda 

m 1711, Vivia com 109 anhos de idade 1. Catha- 
Eina de Castro, sua fla: (1) 

Essas casas deviam de ficar pouco mais ou me- 
nos nas cercanias do predio hoje adquirido pela 
at. Job, pois um mantscrito coevo, mencionivas 
“junto no vii onde de la da fazer a cana de emo 
ag a nt qi er, prece aque pe 
“laço de terreno. que dá acesso à fotogalia Ve: 
ques (a) 

"Amos depois, mendo daquelia seculo já o sitio 
so achava mal povoado. 

Em 1760. eram ali as cavaláricas do infante 
D. Mane), (3) não muito longe talvez de uma 
casa de bebidas pertencente a um tal Francisco. 
ion Bocaraa, alan de nascimento, onde e 
jogavam Jogos de axar com tal frequencia de ri 
Lobo desondes e ascandalos que cl meadd 


ssão pelos ar. 


“tdo de Bsaninhos. 
io is e onende e mate 
em ie SE De q Pica or io ae 
“indi es lho, e 167! — Mo E 2 da E 
Tive 17 dos Avis do Miditerio do ein lã exe 
ten Torre do “Tombo, 


estabelecidas nessas. paragens, uma loja de cute 
leio (em 1757] e um livreiro, que em 1760 demo. 
rava mesmo defronte da rua da Rosa, chamado 
Jeronimo Francisco de Araujo. 

Às primeiras edificações que ladearams aquele 
trôço dia chamada estrada de Campolide datam 
dos principios do seculo xvi, e foram construidas 
essa. época. por tm “rica “mercador Namengo, 
“le nome Lourenço Lombardo, que por sua morte 
às legou À casa do noviciado dos padres da Com 
Pari de Jeso (21 

Adiante “ratare. mais de espaço desta perso- 
nagem. 

Eram ao todo onte essas edificações. Até então 
apenas se viam falando o oitairo, 08 fornos, os 
telheiros de louça e a cana solareoga dos Condes 
de Soure, que uma estrita serventia ainda perpe 
“ia actualmente. É sto pelo menos u que nos diz 
O manuscrito já citado, existente na chamada co 
leção pombalina da Bibioreca Naciogal, onde os 
estudos de nivelamentos para a condução das aguas 
para. Lidbda vem acompanhados de interessantes 
documentos grálcos e de desenhos coéros de um 
alto valor. (35 
PS lemos eo tambem memoria no pato 

“Tolo, Pepresentanto actual da principal indu. 
eia do aro onde a matei pri abldva Já 
no seculo xv 

Do velho pateo pouco ei. Em 1791, arrecada: 
vamo ai ou matenines das obras do Ratio Novo 
Em 1798 Habitavã.o um afamado carpinteiro de 
séges (4) 

“a ánmos houve ali tambem um teatro barraca, 
de que era empresario 0 cabeleireiro Vilar da rod 


do ou pouco tempo, tendo sido, creio 
«u, demolido quando se procedeu ao alargamento 
do Moinho de Vento. 15) 

Essas “começaram em 1870, mas só una 


à de annos depois é que a Camara activou a 

valer as demolições de modo a transformala de 
e infecta ruela, corno ainda a conheci, na. 

espaçosa, arejada e alegre arteria que é hoje. 


Palmilhado o Moinho de Vento (permittam-me 
que eu continue a chama-lo assim) é antes de de- 
sembocar na praçã, chama-nos logo a atenção um 
escuso corredor À direita, E o arco da Av 
Façamos ahi ouira paragem. 

Matavindo andará o leitor que o busque por 
este nome. Similhante serventia não existe já, O 
que o passcante ou balerista pode vêr Já hoje é o 
arco do Evaristo, que é exatistimamente a mesma 
sois, apenas com a Nagrame aeração no meme. 
mercê do pouco que tem de pensar 08 municipes 
altacinhas 020 

Quanto a mim aquelle «Avaristas é uma corru- 
peea, por acomodação polar, do termo A ver- 
a visao, feita À similbança da estrada de adver- 
mar» da Povoa de Varrim que oficialmente é co: 
nhecida par estrada de xweromars. Não rep. 
dna aceitar esta designação se pensarmos que ella 
dava pasagem para o alto do Marquês de Penalva, 
“de onde, ainda hoje, se gosa um excelente panora: 
ma a despeito de posteriures ediicações al feitas 
O povo, que é um grande sabio, abrevia e aco: 
moda à se bel prazer 0s termes que se lhe tornam 
dificeis assim (na minha opinião) de d-ser-a-esta 
fer o Avuristo 

Os, roteiro de 8os e 1824 não mencionam, a 
vez por lapso, aquelle arco. Em 1838, porem, um 
amando do” Diario do Governo chamavlhe arco 
da Evarista. Outra corruptela. Ha poucos annos à 
camara entendeu que aquilo não estava bom, que. 
ella devia sêr ele e mudou lhe 0 sexo. 

Foi assim que um ilustre Evaristo, que ninguem 
conhece nem cunlecea, passou á posteridade. 

Este. arco. comunicava, ficou já dito acima, 
com a Cotovia de Baixo ou alto do marquês de 
Penalva, sítio escuso, de má fama « peor vizinhan 
sã. Chamava 5» do marquês de Penalva, por ser 
Este o dono da pequeno largo e das velhas barra- 
as que o poroavam, habitadas por gente davidosa 

Em sessão de 6 de maio de 1878 a camara de 
cídis que se adquirisse o largo do marquês e se 
expropriassem as barracas. Foi 0 que se fez e as 
sim acabou o mais abandante ninho de escandalos 
€ proesas amorosas daquelas paragens. (6) 


EE 
ia tp eos 
pa e ea 
Hs 


Alguns passos mais andados, so nos virarmos 
para o lado contrario, depara-se-nos, ao topo da 
rua Formosa, outro alto não menos mal afamado: 
E alto do Longo. 

O que elle é 0.0 que elle foi! 

À camara municipal suou para 


o destruir, para o civilizar e só à custa de muitas 
canceiras consegaiu acabar em parte com esse 
agrupamento de casaria velha e estropiada, esbar- 


rondando-se e aluindo-se que, durante muitos amos: 
pejuu aqueile sitio, Finalmente Tá «e atamiancou 
melhor ou peor aquelle-outra ninho de out 
die de miseria. 

De ande proveio o seu nome 
estudado nºoutro ponto. (1) 

Direi entretanto: 


espes 


foi assumpio já 


e 0 de uma lenha qe le 
ação para familar. da 
vedo, estabelecido ma rua de 5. Julião, dá nova 
de un João, Francisco, chamado U Lango talves 
par a lída estaria frega 
a das Mercês, ao ato la rua Formosa nó 

É qua do seo at á 

em, pos (al denominação para cima de tres 
tos ads de extencs. 

Ponham aqui or lhos senhores vereadores; Não 
vá dar-lhes à venela de apagar daquele cunial a 
alcunha de um quarto avô de Alegandro Here 
Jamo e subtiti do pelo dorme de algum amamos 
das secretarias de Estado! 


(Continia), 6 ue Maros Sequenna. 


DRESS STR 
NECROLOGIA 


tiullhorme do Vasconceltos-Abreu 


estudo e no saber como ne 
der cmo do a mono 1 oeste rbd 
os cabelos». Fol et apoptuliegma Mind à dl. 
Via seguida sempre pelo amigo. profassor die 
“to que à mote, impiedoso tralçueira, nos rou 
dou ha vinte das, Conheciamos estado de saude 
do einen sioakitologo, Sablamos que a 
Jemtã o torturante, comeudo a notei doe fale 
nto aurprehendou nos. como a all não fosse 
inevitavel, cauoncnos a maia profunda dr, com 
seo ano prolemor fome peoa de ng la 
É que privámios durante tros anos, quasl dava 
dia, nas aulas o Superior de” Letras, ou, 
aquando a doença o não dead lit, am au cá 
sa da Rua Cavalo, na sua vsplandida Viblitheca 
ande o perth roteico «Pam Nua, uma inter 


mão 0 sabia n 


pção devanagrica, as tapeçarias da India non da 
vam a impressão de havermos sido teansportados 
a um meio oriental, de uma arte fina e exquisita, 


Say não era preciso tanto, Vasconicell 
pela Bordado a 

ga impunha se  sympathda de todos quantos 
tinham oecavão de lhe Fala; não preparava ama: 
bilidade banal e Mypocria como nhosabia exconder 
codesaprado que votava ql que se lhe appron 
maya, De vma memoria atxombrosa, qual bra. 
magica, chegando à citar de protmpto, com uma 
precisão extraordinaria, a» passagens" mais did 
eis dos textos vedicos, de uma trução pouco 
vulgar em todas vs aros de sclencia, Vasconeal 
Tos-Abreu. tambem no. monopoltava, como. al: 
sn do mol enfesres Que tios, pros 
ucto do seu saber, do seu estudo das suas ves, 
ligações. 

'Possuindo um methodo rigoroso de exposição 
conseguia tornar faceis os transcendente e com 
plexos problemas de philologia arvea, interpretar, 
om ear a femea, Cone 
cendo como Haug e Tergalgnhe, se profeisores 
em Munic e Pai e ama como Ru, à in 
Tancia da. mythologia. comparativa e da hitgia 
“las religiões como elementos precioso para des. 
Eoberta do fundo comum dás Crenças arveas, oi 
este estudo que lhe mereoeu malor prediecção, 
tendo publicado sobre Ta assumpto várias meme: 
rias, algumas das quaes não, 86 citadas como 
dluidas por sabio estrangeiros, prasando esta fa 
cao desappercelido entre ns, púrque à cxcesiva 
modesta o aucior não faria dester à redacção 
dos jomaes a noticia do seu triamaho « mesmo 
porque, em Portoal, pouco ou nenhum iterese 
Sega à esta ordem de estudos, À ignorancia he 
dligenia contents com pouco! 

EE com qui interidade de cres com que precisão 


a Iasração Horsa nº 6 dem 
ado Pç e O do Tom 


O OCCIDENTE 


de detales ele sabia deserever as phantastcas 
fenda Indiana de uma tão emotiva e profanda 
cigianidade? Animava-o então. Os olhos pare 
Aovlirem he atraves. 08 dois pares de oculos que 
commaa tar quão abaltava, ta Tea 
"Os, ExpUNhaMOS ane os olhos os mai 
obeso quadcosida poeta e da pay 
tai E, facão notava, apesar de enoheo 
iliomas deros Ervendo e alando 
levava a mesclar com estrangetismos quer a lingua 
gem falida quer a exerita, sendo sempre de Uma 
Femaculidade mode 


Vasconcelos Abreu que conteçára a iteressarse 
elo estudo das antiguidades aíycas desde novo, 
arte em, 1875 para Munic onde conta à tra 
balhar sob a direcção do grande oriental 

úinho, Ha, lento de Mtecotura e lina 
clssica e Vódica-e de grammatica 
Universidade + por morte 


Toda To 
psard, Morte, Hovelacque e. moltos outros, 
end “essás. famosas Ticções, como. elle proprio 
eonfessava, de uma Krande utilidade não 16 para 
à oua culira geral, como de múito proveito para 
ds cu estudos capeciges, Em 77 regressa a Por 
tua, toma posse da cadeira de iteraura e lin 
ap de do Curo Siperor de Lei 
denicae exclusivamente 4 redacção e publica 
são vaio abas dlânticas & de investiga 
São, deixando, ainda. inedita aquela em que pu 
Ji todo o cuidado e todo o ne abr debito 
ria da lireratura e da ciiliaç 


 opuscalosseientlicos e literarios pubilcados 
fortupes e frances pelo disincio Snskrotologo; 

de Tri nerament, ms eta 
indicando 08 de mator volto 


a folilngia arica 
da “atri, idem. Estes trabalhos. merece 
al mao elogiotas e são do 
cumentos eloquenes do aproveitamento alcançado 
por Vasconcellos Abre no estrangeiro, 
' Reconhecimento. da Xahuntatd, idem=- (ram 
matica da tina aioubrila 1870, idem. 
ler o Iraninta professor da Universidad 
vai confaga no «Mméons ser st resumo gra 
ic am atlte man 7 
de na tentativa da atuo seotânico da. Epope 
Portuguesa, io: À 2a parte dPeste estudo Ti 
“aduddo ey inglez por Danald. Ferguson. — De 
Eorigine probale daTonblres dt de eura migas 
ion rnveraE dai Bo -— Gramática sarro 
alien o Bro À literatura e a Rligião dos 
“ariana Tdi. 168 — Be da ortographia por: 
iguaca. Colahoração de Gonçalves Vianna 985. 
Moça elementares de pengráphia pera, [688-== 
Gramática antologia 1889, — Cbrestoma 
Alca, = Bot. — Summario 
Aamacritolopa dead 88 al 1601. — LEI 
Pro a convite da comunissão organisadora do com 
liso imemicional da, orientalistas, de Londres 
E agabulari « notas flotóicas, ami 
E ua lana branca de Amenagara. — Sobre a 
aid originar “la pende ari — Questions VádE 
ques, = Comecturas obra analogias entre 0 JBud- 
Aim « Pitoopii area, etc, et 
“ominisionado pelo mover fez vaias viagens 
do estudo a Erança, Alemanha e Inglaterra e to 
mou part alive todos os congressos de orien- 
Falsa, No reunião na. Universidade de Christi 
ni apresentou unia desenvolvida memoria sobre 
quinta que foi: de D) João de Castro, sendo esse 
Uabalho! aproveitado “pelo, Krande epigraphista 
austtiaco Bjo e mis tardo publicado ma 54 e 
Ba parte da Epigrophia Ináico, 
em favor di divlgação dos estudos sinskilotogi 
os, lá tóra não apreciados, e em signal de apreço 
E te estima, Vadcancalo Abreu. recebeu de cs 
ora tes as mais honrosas referencias e dis 
Ea official da ordem de Santi 
doe da ordem de Gustavo de. Wasa 
Academia, Real das Selencia, 
a ter Aemtémique” Indo line 


Sociedade Agademica Hispano de Tolo, de Ap 
thropologia de Paris; do gabinete Portugues de 
Pernambuco: do Instituto de Coimbra: das Socie 
dades de Geographia de Lisboa e Porto; da Asso: 
ciation Phonétique International, etc etc. 

Tra bacharel em mathematica pela Universidade 
de Coimbra, possuia tambem ae palmas de official 
da Academia de Paris e as insignias de grande 
oifcial da ordem de Mejdie 

O mallogrado professor deixa alguns discipulos, 
à estes compete divulgar e contintar à sta obra 
ôode ha muito a aprender, muito material e op 
mos modelos para trabalhos futuros. E, depois, 
quem o fizer tomará em realidade à major ara 
ão do mente querido 4Ô meu trabalho ab fc. 

ou os meus steriicios por bem empregados se 
alguem um dia rar proveito dele pelo sei estudo 
e mais para ensinamento de outros». (Erefacio do 
Vocenbulario). 

"À ana memoria, como já alguem escreveu, ba 
de ser sempre chórada em lagrimas de profunda 
estima e saudade e ficar perpetuada como legitimo 
orgulho das ciencias e letras patrias. 

“À familia, daqui novamente lhe endereçamos a 
expressão mais magoada e sentida do nosso pezar. 


Figueira da Fos, 21 de Fevereiro de 1907. 


ELoy Do AxauaL. 
Salvador Marques. 


Damos hoje o retrato d'este disincia escriptor 
« estimado empretario teatral, cujo passamento 
sede a tá de leves, causando, profunda 
Tugoa em todos que o conheciam e tiveram oe: 
cagião de apreciar o seu excellente caracter 
Salada aqu da Si ne em Alana 
a 9-de Julho do 1899, tendo estudado preparato 
fios no seminario do Santarem « Polyrechrica de 
boa, e chegando até ao 1. anno da escola me 
que” abandonou por” falecimento de seu 


colhendo á terra da sua naturalidade ali es 
x administrando as suas proprie- 


para o qual sen 
mandado construir um pequen 
os pertences necessarios, pa 
ças que 


elle escrevia as pe 
aiava e representava com o auxilio de 
Sliguns amadores dramaticos da villa 

Estas produeções, que tinham incontestavel va 


tor, era bem dignas de figurar no reportar dos 
Acstcos" da capltal, mas “Salvador, com 0. seu 
feitio modesto e despreocupado, não pensava em 
semelhante coa 

Jm amigo, porém, trouxe para antigo pros 
cento dar Rua Wow Condes o beu drama “em um 
aero, Fome * Honra, e o agrado, que obteve, foi 
talo que ima 0 bom do Salvador à aprescia 
obra! de mais folego, Foi então que apareceu ns. 
mestma scena a sua toratoria Santa Quiteria, que 
fer auceesso 

A einpreza do Gymnasio, em vita do exito do 
novel exerptor, pediuJhe uma peçã, e conseguiu 
le o magico drama em res actos, de cos 
ea ribajanos. Or Campinas, que já tinha sido 
Cepresentado pelos curiosos de Alhandra 

"A apparição dos Compinos no Gymmasio cons 
úitiu” tm verdadeiro acontecimento tantas (oram 
Ao Orações que arrancaram aos espectadores. Re- 
Rimet esta excellent peca, que conta centenas. 
de rectas, € um modelo. como obra litteraria, 
Westral é de observação, 

O Crabro que à germinou poderia certamente 
ter enriquecido a, literatura dramática macional 
Ca matos e valiosos trabalhos congeneres, os 

seriam dignos de 
maio sub 
infelimente, 
Satador Marques, als um espirito esclarecido € 
imelligente, não o entende assim, contentando-se 
em produsr apenas tradueções, embora de múito 
Srtrho, como ds ias peças franceras Luis XI «08 
Ta foidaes Alegria da Cu, Arlequim, Tomada da 
Tala, No tempo de Luis XV, Meriudot, e em 
colinborae na fitara de revistas do amo tomo a 
Toda Vivo e a Dobadonra. 

Ta varios periodicos, a maioria dos quaes 
decades x aesuimpros scenicos, e publicou mu 
unstas erticas de tauromachia, arte em que e 
to entendido. Às spas criticas tornaramse no 
Caes pela auctordade é criteria con 


Avenida e Rua dos Condes é conhecia como pou- 
cos o méicr, pois apesar d'este facto morreu po- 
Dre é tão pobre que necessitou da auxilio de 


£os dedicados que lhe promoveram um espeota» 
Falo, cujo producto veio por algunra forma suavi 
Sarto o sltimos dias, bastante amargurados tam 
dem pela. morte de dois. entes. queridos:= u 
Alho € uma fla 
Dra um bom, 6, por iso mesmo, fo um info! 
Pará sua alia. 


Prono Pisto. 
Barão de Esposende 


Faleceu em Esposonde, sua terra nat 
de fevereiro findo, o Barão de Espo» 


venemerito que encheu de beneficios a sua villa. 
como filho dedicado e amante do torrão que lhe 
foi berço 


Antonio Pereira Motta, primeiro Barão de Es. 
posende, nasceu naquella encantadora villa do Mi- 
nho a 25 de julho de 189, filho de José Pereira 
da Mota e do D. Rosa de Lima Araújo 

Novo ainda, mas cheia de vontade de trabalhar 
«pelo trabalho conquistar posição na sociedade, 
Seguiu, como tantos outros. portuguêses, a quem 
aterra natal é pequena esfera para à sua atividade, 
esse caminho aberto para terras de Santa Cru 
que a mitos sorri como terras da Promissão, onde 


nanÃo DE ESPONEntE 


com tudo: alguns pagam com à vida nou 
“ou vêem perdidos seus sonhos dourados, d 
pela cruel realidade arrastando um 
iseravel, 

Antonio, Pereira, Motta foi 
vitorioso da luta. Com intelige 
segui adquirir meios de fortuna ao fim a 
annos, tendo casado, na cidade de S. Luis do Ma 
ranhão, com D. Matia Evarista Púrga da Silva, 
de que houve um filho do mesmo nome que seu 
pao e que nasceu a 13 de abril de 1856, Tendo 
faiecido sua esposa eim 1958, passou Porcira Motta 
à segundas núpcias. com sua cunhada D, Sivnia 
Agni Panga da Silva, que foi mai fardo Dar 
nêsa de Esposende; quando seu marido foi agr 
“indo com “ste titulo em 1 ú 

egressando & patria e à su 
para Esta tm fiho dedicado, promovendo lhe fm 
portantes melhoramentos, valendo-se para isso não 
Zé dos seus meios de fortuna, mas tambem da ia 
influencia politica pois que, tendo illado-e no 
partido progressista, foi ele desta fação cm ES 
posende e representou aquelle cveulo em côrtes, 
em varias legislaturas. 

Emtre os muitos beneficios que o concelho de 
Esposende lhes devesy, o não menos importante fo 
a construção da ponte da Cavado em Fão, obra. 
de grande importancia local, Tudo que fosse pará 
engrandecimento da sua terra, tinha no Barão de 
Esposende o mais decidido protetor, quando não. 
era elle 0 iniciador, gosando e sentindo-se felix 
em der prestante a seus conterranevs, qe muito 
lie queriam tambem. a 

Um grande desgosto, porém, feriu seu coração 
aúnda não ha moito tempo, o qual foi o falecimento. 
de sua esposa, desgosto que o levou do desespero 
de querer tentar. contra à propria existencia 

ntretanto a doença assenhorconae delle java: 
lidando o com urma terrivel paralisia qu 6 tolheu, 
deixando lhe contudo, livre as. faculdades intel: 
ciuses que conservou até aos úlimos momentos 
de sua vida. 

A Sava morte foi umy luto para, Esposende, que 
perdeu um “dos seus filhos mais prestómtes é que 
mais queria á terra em que nascto 


terra natal, fo 


D. Diogo de la Cruz Quesada 


tre 0x homens ilustres que a murte 
batouem Lisboa, nestes 


nossa sociedo 
Oi 


jade, 


amno de 
formou em di 


a em Lisboa, 
se constituiu patrôno da colonia espa” 
nhola, adquerindo grande prestigio entre seis 


SALVADOR MARQUES 


ANTONIO DO COUTO - ALFAYATE 
Premiado na apaição Unieraal de Par de 100 


Maguifco sortimento de fazendas 
Macionaes. e estrangeiras 


R. do Mlecrim, 444, 4.º (4 P. Luis do Camboo) — gispO 


Cave Fiona Em 1859 
Mun Aurea 146 1º Lisbon 
Jornaes de Modas. 


<ontçam se venda oe melhores e maia elegantes jórnses de modas desde 


MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 
9 


at, LAN Pitol, arrisco Drese 
Echo dela Mode, Mode Kaio), Vraie Mode, e. 
es, Droderie Msire, Peti Echo de a rodei, Brudeie mo 


Jornaes de Chapeus 


en, Album Chapeco, Modite Universe, 


Modiste Paisienae Aves de la 
Miner, et 


sigaaturas de todos os jornaes ostrangeiros. 


O OCCIDENTE 


os, que tinham por elle a major vene 
procurando o sempre para Ines advo: 
as calisas, como jurisconsulto distinto 


Quesada foi um dos fundadores. 
de Come 


tem pr 
os dois paises, 
influencia do 7 
principaes. homens politicos do visinho reino, 
Nesta capital exerceu Ouesada o nos ein 
consul da Holivia. Era presidente do conselho 
fiscal do Banco Comercial do 
bro da associação La Finterni 

Possuia as commendas de 

' 


isto, de Isabel 


de fevereiro, 
lonia espa 
ndo 0 fa. 


findo, foi muito sentida pe 
nhola e pela sociedade de Lisboa, 
tecido cont 


Di DIOGO DE LA CRUZ QUEZADA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA À PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 


Oo benbona da fabrica Iniguor lovara a marca 


ir pois enta 


em todos ox ostubelecimenton 


pe 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 


O organismos, como se prova com a amalyse de garaniis 
Pacote de 500 grammas, 600 r6in 


À melhor agua de mesa conhecida 
AUS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 
aaa No 1906 

Deposito geral: 
Nua do Arco do handeira, 219, 1º 


LISBOA 


